
o prop6sito confessado, pois, foi dar relevância a uma estratégia centrada 
no atleta" fazer com que ele, esclarecido, clarificado, modificado em seu pensa­
mento, convivendo com colegas, enfrentando adversários, encontre o caminho 
para se auto-regular. 

Vale a pena reproduzir algum(lS observações do autor: não basta dar pala­
vras-chave (estribilhos) ao atleta, para provocar o tipo correto de representação 
interior que leve a uma resposta de relaxação; deve-se ajudar o atleta a modificar 
e reajustar: pensamentos, de vários modos; também devem-se oferecer métodos 
para mudar certas qualidades do corpo humano: relaxamento muscular, respira­
ção, tensão; criar várias espécies de representação interior; encorajar o atleta 
a se engajar em útil self-talk (conversar consigo mesmo), seja internamente, si­
lenciosamente, seja externamente, em voz alta, ao alcance do ouvido de outros; 
não esquecer que cada atleta tem seu próprio meio, sua criatividade para aliviar­
se: MÚsica, ,dol'Úlir muito antes da competição etc. 
" O autor mostra como usar a terapia cognitiva em agressão, ansiedade, medo; 
concentração, atenção, liderança, interação, papel que cada um representa no 
~~ , 

Termina com um didático estudo sobre o treinador e sua interação com o 
atleta, enfatizando tratar-se de relacionamento onde deve haver controle, afeição 
e 'socialização. 
, Recomenda a formação de' um modelo de interação treinador-atleta, em que 
ambos devem estudar os papéis recíprocos: pai, antagonista, irritador, provoca­
dor, confidente,' psiquiatra, professor, paciente, aluno.' 

Um livro que devia ser traduzido no Brasil. 
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Bayés~ R. Psicologiaoncológica. Barcelona, Martínez Roca, 1985. 187p. 

Psicologia oncol6gica é um termo proposto por Birk (1973) para designar um 
r.amo especializado da medicina comportamental, a qual, como área interdiscipli­
nar ,tem' como' principal objetivo o 'desenvolvimento, a integração e á aplicação 
dcConhecimentos e técnicas, dàs Ciências comportamentais e biomédicas consi­
derados relevantes para a compreensão da saúde e da doença em termos de 
prevenção; diagn6stico, tratamento e reabilitação. 

No presente livro - que faz parte da coleção Salud - o autor, embora 
considerando que a enfermidade neoplástica possui uma etiologia multifatorial, 
defende á. idéia: de' que (j' elemento cancerígeno máis importante, e que se 'acha 
na base de todos os demais, é o comportamento do homem, razão pela qual a 
solução para o problema do câncer não será exclusivamente médica mas psico­
lógiéã, política e econômiéa; A' partir desté ep.foque comportamental, analisa sis­
tematicamente, em capítulos subseqüentes, os problemas relativos' à 'intervenção 
psicol6gica nos níveis da prevenção e do tratamento da enfermidade. No capí­
tulo 'dedicado;· à prevenção, 'destaca três níveis: a primária - na qual espeCial 
atenção é dada ao stress, como debilitador do sisteina imuno16gico;'a secundá­
tia ':"';':'na qual enfatiza a necessidade de uma transmissão eficaz das infol'Úlaçães 
à pOpulação em geral; e, em especial, às populações de alto risco, e a importân­
ciade hábitos peri6dicos e sistemáticos de' detecção; e a terciária' ":""que tem 
sido objeto de um grande esforço por parte da medicina comportamental,' e na 
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qual são destacados aspectos tais como: treinamento dos enfermos e da equipe 
de saúde em técnicas de confronto psicológico com a doença {coping> visando 
reduzir estados de ansiedade e depressão; colaboração na resolução de proble­
mas como, por exemplo, o da comunicação do diagnóstico ou o da preparação 
para a morte em pacientes terminais; solução ou colaboração na solução de 
problemas potencialmente modificáveis por meios psicológicos, tais como náuseas 
antecipatórias, dor etc., através de terapias comportamentais, como relaxamento 
muscular, hipnose, dessensibilização sistemática, biofeedback etc.; desenvolvimen­
to de estratégias para o confronto com o impacto psicológico do câncer, atacan~ 
do-se diretamente algumas causas que o produzem, como, por exemplo, a ima­
gem mítica do câncer como sinônimo de morte. 

No capítulo dedicado à terapêutica e reabilitação, o autor focaliza os efei­
tos de cura produzidos por fatores alheios aos métodos de tratamento médico, 
tais como expectativa de cura, desejo de viver, fé no médico ou fé no curandeiro 
etc., os quais chama efeito placebo. Analisa a possibilidade de uma verdadeira 
terapêutica psicológica que aproveite sistematicamente a ação curadora placebo 
do próprio organismo, e que seja capaz de potencializar ao máximo as terapias 
médicas convencionais. Embora reconhecendo que os estudos nesta área estão 
ainda em etapa piloto, ressalta a necessidade de que o processo de reabilitação 
em todos os seus níveis - preventivo, restaurativo, de apoio ou paliativo - se 
dirija a um objetivo essencial: o de levar o paciente ao grau máximo possível 
de autonomia e independência, retirando-Ihe o papel submisso e passivo - que 
a medicina ocidental tradicionalmente lhe confere - para transformá-lo em ver­
dadeiro protagonista de seu futuro. 

A parte final é dedicada à metodologia de pesquisa em psicologia oncoló­
gica. São fornecidos dados da investigação epidemiológica com microorganismos, 
com mamíferos inferiores e com seres humanos, os quais, apesar de serem ainda 
insatisfatórios, vêm apontando na mesma direção: a influência positiva ou ne­
gativa, direta ou indireta, de fatores psicológicos na origem, evolução, preven­
ção e terapêutica dos processos cancerosos. O autor termina com um apelo nO 
sentido de que se compreenda um plano de investigação sistemática das rela­
ções entre comportamento e câncer. 

Na medida em que o câncer continua! sendo um desafio para a ciência, uma 
enfermidade quantitativa e qualitativamente temida, e para a qual não existe,' to­
davia, uma terapêutica segura, o livro de R. Bayés é sem dúvida uma contribui­
ção valiosa. 

WILMA DA CoSTA TORRES 

Ashen, Akhter. Rhea complex: a detour around oedipus complexo New York, 
Brandon House, 1984. 279 p. 

---o Trojan horse. lmagery in psychology, art. literature & politics. New York, 
Brandon House, 1984, 287 p. 

Dois livros diferentes do Ph.D. Akhter Ashen, em que revela sua erudição em 
psicoanálise, psicologia e cultura geral. 

No primeiro, apresenta-nos o que ele mesmo chama de nova psicanálise. O 
que é isto? Buscou argumentos e material na mitologia grega, essa Grécia ines­
gotável e fecunda, fonte de novas informações para todos os que tratam com 
ciências humanas. E se propõe redimensionar a psicanálise. 
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